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 “FORÇA DA POLUIÇÃO E SUAS CONSEQUÊNCIAS” 

 

“Com o aumento da temperatura média global está ocorrendo o 

derretimento progressivo das calotas polares que por sua vez 

aumentam o nível dos oceanos que podem até mesmo fazer 

submergir muitas ilhas e avançar sobre as cidades litorâneas. O 

efeito sistêmico ecológico provocará tufões, furações e ondas de 

calor que até já são percebidas que muitas regiões do planeta.  

Estiagens prolongadas que reduzem os níveis dos rios que por sua 

vez afetam o fornecimento de água tratada e energia elétrica para 

as cidades, afetando profundamente a saúde e a economia 

planetária”. 
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AQUECIMENTO GLOBAL 

 “FORÇA DA POLUIÇÃO E SUAS CONSEQUÊNCIAS” 

 

 

 
 

Derretimento de gelo nas calotas polares, uma das consequências do aquecimento global. 

 Fonte da revista Isto É - site www.istoe.com.br. 

 
 Com o aumento da temperatura média global está ocorrendo o derretimento 

progressivo das calotas polares que por sua vez aumentam o nível dos oceanos que 

podem até mesmo submergir muitas ilhas e avançar sobre as cidades litorâneas. 

 

 Também ocorre aumento de furacões, tufões e ciclones devido ao aumento da 

evaporação das águas dos oceanos.  

 

 O efeito sistêmico ecológico provocará ondas de calor e já é percebidas que 

muitas regiões do planeta têm sofrido aumento da temperatura média com estiagens 

prolongadas que reduzem os níveis dos rios e afetam o fornecimento de água tratada 

para as cidades.   

 

 Surgimentos de novas áreas de desertos e morte de várias espécies animais e 

vegetais são esperados para os próximos anos.   

 

 O desmatamento da Amazônia que se localiza em linha equatorial acarreta 

redução da emissão dose vapores florestal que por sua vez reduzem as chuvas na 

região sudeste do Brasil, localizada nos trópicos do hemisfério sul onde se localizam 

os principais centros urbanos, comerciais e industriais do país.  

http://www.istoe.com.br/
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 Também nesta região localizam-se as principais usinas hidrelétricas do país, que 

passam a produzir menos eletricidade pois com a redução dos níveis de água dos rios 

as turbinas são desligadas, ampliando o efeito econômico negativo sobre toda a 

nação.  

 

 Pesquisadores afirmam que este aquecimento global está ocorrendo em função 

do aumento da emissão de gases poluentes, principalmente derivados da queima de 

combustíveis fósseis – petróleo - na atmosfera.  

 

 Estes gases, ozônio, dióxido de carbono, metano, óxido nitroso e monóxido de  

carbono, formam uma camada de poluentes de difícil dispersão, causando o famoso 

efeito estufa, pois estes gases absorvem grande parte da radiação infravermelha. 

 

 A emissão destes poluentes deve ocorrer em vários setores econômicos e 

ambientais. Os países devem colaborar entre si para atingirem as metas do 

desaquecimento. 

 

 

 

  

 

A laureada obra de Gabrielle Walker e David 

King "O TEMA QUENTE" em abordagem 

científica realçam o protocolo recomendado 

aos governos para o aumento no uso de fontes 

de energias limpas como a energia eólica, a da 

biomassa e solar;  proteção de florestas e 

outras áreas verdes; otimização de sistemas de 

energia e transporte, visando o consumo 

racional; diminuição das emissões de metano, 

presentes em sistemas de depósito de lixo 

orgânico e definição de regras para a emissão 

de créditos de carbono como certificados 

emitidos pelas Nações Unidas  quando há 

comprovação da redução da emissão de gases 

poluentes pelos países membros.  
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 Em 06/07/2011, a Folha de São Paulo, na caderno Saúde, diz: Poluição do ar 

deixa roedor depressivo - Capacidade de aprendizado e memória dos animais também 

foi afetada, revela estudo feito por americanos. 
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Em 29/07/2010, na Folha de São Paulo, caderno Ciência diz: o aquecimento solapa 

base da vida marinha. Pesquisa detecta queda de 40% nos últimos 60 anos no fito 

plâncton, que produz metade do oxigênio da Terra. 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BAMBU URGENTE  - de Izidoro Flumignan 

 

Força da poluição e suas consequências.                                                                           Página 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



BAMBU URGENTE  - de Izidoro Flumignan 

 

Força da poluição e suas consequências.                                                                           Página 6 

 

Em 07/11/2011, a Folha de São Paulo, caderno de Ciências, publicou:  

Futuro incerto. 
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Em 02/03/2011, a Folha de São Paulo, caderno Ciência, reportagem de 

Reinaldo José Lopes em artigo: “Mar Fica Ácido em Ritmo sem Precedente ” diz:  

Mudança no nível de acidez nos oceanos parece ser a mais rápida dos últimos 300 

milhões de anos, diz estudo. Fenômeno coloca em risco conchas de bichos marinhos, 

podendo levar a extinções de espécies importantes.  

 

Os oceanos da Terra estão ficando mais ácidos a uma taxa que parece não ter 

precedentes nos últimos 300 milhões de anos – uma notícia nada agradável para a 

vida marinha e para a economia humana que depende dela.  

 

A conclusão está em estudo na Revista “Science”, que analisou todos os 

registros geológicos disponíveis sobre fenômenos parecidos.  

 

Apesar da relativa falta de dados no caso dos períodos mais remotos, a equipe 

liderada por Barbel Hönischy, da Universidade Columbia, diz que a rapidez das 

alterações na química do oceano atual é única. ! “O que estamos fazendo hoje 

realmente se destaca”, disse ela em comunicado oficial. 

 

A culpa é do dióxido de carbono ou gás carbônico (CO2, substância que a 

humanidade anda lançando em quantidades cada vez maiores na atmosfera ao 

queimar combustíveis fósseis ou florestas, por exemplo).  

 

Cerca de metade do CO2 emitido no planeta acaba sendo absorvido  pelos 

oceanos.  A molécula reage com a água, e um dos resultados da reação é o aumento 

da acidez do mar (veja infográfico).  

 

 “Aumento da acidez”, aliás, é um pouco impreciso. Mesmo com o oceano 

sugando vastas quantidades de gás carbônico  feito doido no último século, sua água 

continua sendo alcalina, ou seja, o contrário da ácida. O que ocorre é que ela está 

ficando progressivamente menos alcalina – ainda não pode ser classificada como 

ácida. 

 

Parece pouco, mas a mudança é suficiente para que haja menos carbonato – um 

componente essencial das conchas e carapaças de organismos marinhos – disponível 

na ´[agua. Criaturas tão diferentes quanto corais, ostras, algas e estrelas do mar têm 

dificuldade para construir seu próprio organismo e podem até perder parte dele. 

 

Hönisch e companhia levaram em conta novas técnicas de análise de rochas de 

origem marinha, que permitem dizer qual era o nível de acidez do mar e a quantidade 

de carbonato e de gás carbônico presente nele quando as rochas se formaram.  
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Também consideraram a escala de tempo em que mudanças na acidez do mar 

ocorriam, e é nesse ponto que as atuais se sobressaem.  Um fenômeno parecido no 

Eoceno, há 56 milhões de anos, levou 5.000 anos para se consumar, extinguindo 

organismos marinhos.  

 

O ritmo atual de acidificação (termo usado pelos cientistas) é dez vezes mais 

veloz. Se as emissões de CO2 continuarem como está, uma mudança como a do 

Eoceno ocorrerá até o fim do século.   
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Em 01/02/2015, na Gazeta do Povo, caderno Mundo, com o tema: Meio 

Ambiente, Euclides Lucas Garcia diz: Recorde de calor prova que países têm de se 

preocupar com o clima. – Governos não se entendem sobre metas de emissão de 

carbono, mas planeta segue aquecendo e é preciso chegar a um acordo.  

 

O ano de 2014 foi o mais quente já registrado na Terra. Desde 1880, quando 

foi iniciada a medição, o planeta ficou 0,8ºC mais quente. Os brasileiros têm sentido 

o calor literalmente na pele com temperaturas que têm batido recordes neste verão.  

 

No fim de 2015, em Paris, a ONU tentará fazer com que os governos mundiais 

adotem metas concretas para reduzir as emissões de gases do efeito estufa e conter o 

aquecimento global.  

 

Durante a 21ª Conferência sobre mudanças do clima (COP 21), 200 países 

terão de assumir sua responsabilidade para evitar que a temperatura da Terra aumente 

mais que 2º C, até o fim do século.  

 

Em 2014, 196 países se reuniram na COP 20, no Perú, para aprovar um 

documento chamdo de “rascunho zero”, que servirá como base para o acordo 

climático global que sairá das discussões em Paris. Até outubro, todas as nações terão 

de apresentar propostas concretas de redução das emissões de carbono. Com base 

nisso a ONU dirão se, em conjunto, as medidas serão suficientes para evitar que a 

temperatura do Planeta aumente mais que 2ºC até o fim deste século, limite 

considerado o mais arriscado do aquecimento global.  

 

Segundo o painel intergovernamental de mudança climática as emissões de 

carbono precisam cair até 70% por volta de 2050 e chegar à zero em 2100. Do 

contrário todo o Planeta estará sujeito a fenômenos climáticos extremos e de 

magnitude ainda desconhecida. 

 

O grande problema da COP 21 será conseguir um entendimento entre nações 

ricas e países em desenvolvimento. Os primeiros são os maiores poluidores, mas 

querem dividir com os demais a conta que a Terra está cobrando.  

 

“Ninguém quer ceder porque diminuir a emissão de carbono significa produzir 

menos. Um acordo global tem de servir para todos, mesmo que sejam subdivididos 

em grupos com mais ou menos sacrifícios”, defende Robson Louiz Capretz, analista 

de projetos ambientais da Fundação Boticário de Proteção à Natureza.  

 

Renato Eugênio de Lima, Secretário do Meio Ambiente de Curitiba e professor 

de geologia da UFPR articula: Nas palavras do professor “falta grandeza aos 

dirigentes mundiais para tratar o sistema natural como um sistema global”.  
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Em março Lima vai participar de uma das reuniões preparatórias à COP 21, e 

afirma, também, que “a sustentabilidade está viva na cabeça das pessoas sob o 

aspecto conceitual, mas precisa ser colocada em prática. Ainda precisamos mudar os 

nossos comportamentos”. 

 

Em 01/02/2015, publicado na Gazeta do Povo, caderno Mundo, diz: 

Aquecimento dos oceanos derrete uma das maiores geleiras da Antártida. Uma das 

maiores geleiras do Planeta está derretendo por causa das águas quentes, o que 

evidencia a vulnerabilidade da Antártida Oriental e seu papel no aumento do nível 

dos oceanos.  

 

Com seus 120 quilômetros de comprimento e seus 30 quilômetros de largura, a 

Totten é uma “das maiores geleiras do Planeta e um dos sistemas de geleiras menos 

compreendidos, disse Steven Rintoul, chefe de uma expedição científica que mediu 

as águas abaixo de sua camada de gelo”.  

 

O cientista australiano esclareceu que se trata das primeiras medições das 

temperaturas das águas que rodeiam a Totten, que está situada cerca de 3,2 mil 

quilômetros ao sul da ilha australiana da Tasmânia , e, portanto, é prematuro imaginar 

um vínculo com a mudança climática.  

 

     Apesar disso, Rintoul considerou que a “Antártida Ocidental é mais vulnerável do 

que se pensava e pode contribuir para o aumento do nível das águas” em uma medida 

que ainda é desconhecida.  

 

     Essa imensa geleira da Antártida Oriental, uma das duas grandes regiões do 

continente branco, está derretendo desde abaixo pelo efeito das águas quentes que a 

rodeiam, como comprovou a pesquisa de 23 cientistas e técnicos que viajaram a 

bordo do navio quebra gelo australiano Aurora Australis.  

 

     As imagens dos satélites já davam conta que a Totten já estava derretendo, mas o 

estudo liderado por Rintoul comprovou a hipótese de que as águas quentes estão 

derretendo desde seus alicerces.  

 
“Antes costumávamos pensar que esta parte da Antártida Oriental 

estava protegida e era menos susceptível às mudanças como é a 

Antártida Ocidental e pela primeira vez foi possível ter evidências de 

que as águas quentes estão chegando até a Totten”, enfatizou Rintoul.  

 

Para seu derretimento contribuiu o fato de que a Totten se assenta sobre um 

leito de rochas que está muito abaixo do nível do mar; o que a expõe mais às águas 

quentes, em processo parecido ao que ocorre nas zonas antárticas ao sul   da América 

do Sul, e que não é possível reverter.  
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As temperaturas das águas que atingem a Totten no momento das medições 

eram de cerca de quatro graus abaixo de zero, mas muito mais perto da base a água é 

“tres graus mais quente do que o ponto de congelamento”, que depende da 

profundidade do oceano, explicou o cientista.  

 

Rintoul , Chefe da Expedição da Divisão Australiana Antártica, esclareceu que 

a Totten não derreterá completamente. “Pelo menos não em muitos milênios” 

ressaltou, ao destacar que não se deve esperar que os níveis do mar no Planeta 

aumentassem em seis vezes, o que poderia acontecer no remoto caso da Totten se 

desintegrar completamente.  

 

 

 
 

Na foto aérea de parte de Ilha de Totten, 70 bilhões de toneladas de gelo fluem a cada ano para o 

oceano. Tal quantidade poderia encher a cada dois dias e meio a baia de Sydney. 
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Foto do autor Izidoro Flumignan no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 

 ao lado de grandes bambuzais ornamentais em 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


